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As febres Mayaro e Chikungunya são causadas por Alphavirus da família Togaviridae, que possuem grande semelhança filogenética e são prevalentes no Brasil. São transmitidos por mosquitos hematófagos e causam em humanos uma doença febril que tem como principal característica a presença de uma artralgia, que pode persistir por meses ou até anos. Não existe medicação ou vacina comercial para controle da infecção, sendo que apenas os sintomas são tratados com uso de analgésicos e antiinflamatórios. Diante disso, o objetivo desse projeto foi desenvolver uma vacina inativada combinada contra os dois vírus, e avaliar o potencial protetor dela em estudos pré-clínicos (testes iniciais em camundongos). Inicialmente foi avaliada a eficiência de inativação das particulas virais por formaldeído. Testes de citotoxicidade e avaliação de inativação in vitro foram executados em células VERO. A avaliação do efeito protetor e produção de anticorpos foram avaliados em camundongos SWISS e A129 (deficiente para os receptores de interferon alfa). Resultados e discussão: Os testes in vitro indicaram que o formaldeído é muito tóxico para as células, mesmo em baixas concetrações. A partir desse resultado, foi definido um sistema de purificação por membrana filtrante, a partir do qual toda a quantidade de formaldeído é retirada e o material purificado testado para confirmar inativação. Devido a falta de modelo animal para a infecção de Alphavirus, utilizamos um camundongo deficiente para os receptores de interferon alfa. A avaliação por ELISA dos anticorpos produzidos por esses camundongos demonstrou uma baixa quantidade de anticorpos no grupo vacinado, o que resultou em uma proteção ineficiente dos camundongos quando desafiados com 10.000 cópias de cada vírus. Quando avaliado a proteção em camundongos SWISS em comparação com A129, estes produziram cerca de 5 vezes mais anticorpos do que os camundongos knockouts. Quando avaliada a carga viral produzida após o desafio em camundongos SWISS, no grupo vacinado foi detectado por RT-qPCR cerca de 6 vezes menos vírus do que no grupo não vacinado. Conclusão: Outros testes são necessários para avaliar o potencial protetor da vacina antes de iniciarem ensaios clínicos, mas os estudos preliminares demonstra ser favorável à produção de uma vacina que induza anticorpos contra os dois vírus e que possam proteger contra uma infecção destes patógenos.
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